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RESOLUÇÃO 
As passagens “(...) que depois de escrever que família deveria ser careta (...)” e “É no velhíssimo instinto, na 
observação atenta e na escuta interessada que resta a esperança” deixam entrever o que seria o ideal como família. 
Resposta: A 
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RESOLUÇÃO 
 
A conotação pejorativa é perceptível em “amiguinho”, pois o diminutivo conota um papel social que não é o esperado 
como atitude dos pais em relação aos filhos na situação de angústia. 
Resposta: D  
 

 
 
RESOLUÇÃO 
 
O item III é verdadeiro, fundamentado na afirmação textual que “...me considero um animal apolítico no sentido e 
partido ou de conceitos superados, como “a esquerda é inteligente e boa, a direita é grossa e arrogante”.  
O item IV se justifica pelo parágrafo seguinte.  
Resposta: E  
 

 
RESOLUÇÃO 
 
Em “Mães que se orgulham ...” e “Pais que se consideram ...”, há uma ideia de restrição, o que também aparece na 
assertiva C, em “alguns pais”, cuja restrição é visível pelo pronome alguns que delimita os pais. Nas demais assertivas, 
a ideia é de generalização. 
Resposta: C 
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RESOLUÇÃO 
 
O “mas” poderia ser substituído por “mas também”, configurando-se um paralelismo sintático, com a ideia de adição. 
Resposta: B 
 

 
 
RESOLUÇÃO 
 
No item II, ao restringir os pais, a autora procura mostrar o valor da atenção na educação dos filhos em oposição 
àqueles pais que seguem manuais de orientação. Do item III, pode-se deduzir que os filhos bem amparados, bem 
observados, bem orientados pelos pais, serão, naturalmente, mais autoconfiantes. 
Gostaríamos de ressaltar que a redação do item I parece-nos confusa porque há uma generalização no enunciado. 
Resposta: E 
 

 
 
RESOLUÇÃO 
 
Essa é a única proposição em que não houve a exploração da metalinguagem  para o direcionamento do sentido 
pretendido.  
Resposta: E 
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RESOLUÇÃO 
 
Os exemplos dados podem ser considerados como recursos argumentativos. No entanto, também entendemos que a letra 
D também faz sentido, se considerarmos que o “repito” pode ter valor retórico referente a toda a argumentação dita 
anteriormente. 
Resposta: B 
 

 

 
RESOLUÇÃO 
As passagens “No Brasil, não se ensinam  direito matemática, geografia, lógica ou português” e “(...) não há no 
mercado do ensino pré-universitário  aqueles mestres capazes de ensinar coisas simples já ensinadas? “ fundamentam a 
razão antiga dos conservadores. 
Resposta: D 
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RESOLUÇÃO 
 
A autora não se exime na defesa do ponto de vista sobre o ensino de Filosofia e Sociologia no Ensino Médio.  
Resposta: C 
 

 
 
RESOLUÇÃO 
 
Nota-se a ideia depreciativa feita pela autora na comparação entre as academias de ginástica e o Ensino Médio. 
Resposta: A 
 

 
RESOLUÇÃO 
 
O primeiro período, logicamente, deve ser a resposta à pergunta feita, considerando-se que a frase fez referência à 
expressão “nossos filhos”, generalizando a questão da segurança. 
Resposta: D 
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RESOLUÇÃO 
 
O pronome “isso”, de valor anafórico, retoma a ideia do período anterior, que resume as conseqüências da preocupação 
exagerada com a segurança dos filhos.  
Resposta: B 
 

 

 
RESOLUÇÃO 
 
Na tira, a personagem central se vangloria por sua atitude em relação à Reforma Ortográfica, sentindo-se superior 
àqueles que dela reclamam. No entanto, comete erros relativos ao uso do gerúndio. Por isso, um é roto e sujo e o outro, 
o esfarrapado e o mal lavado. 
Resposta: C 
 

 
 
RESOLUÇÃO 
 
“Quincas Borba” compõe a trilogia realista de Machado de Assis, junto com “Memórias Póstumas de Brás Cubas” e 
“Dom Casmurro”. Estes livros apresentam  como um dos temas o adultério feminino, psicológico ou concretizado. 
Resposta: A 
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RESOLUÇÃO 
 
A cabra ensina mais a força e a resistência que resignação e paciência. 
Resposta: B 
 

 
 
RESOLUÇÃO 
 
Trata-se de sentimentos não nomeados, que causam angústia no narrador, levando-o a uma reflexão da condição 
humana através da personagem Macabea. 
Resposta: D 
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RESOLUÇÃO 
 
A ciência explica os aspectos físicos do sabiá, não sua metafísica. 
Resposta: C 
 

 
RESOLUÇÃO 
 
Paulo Honório não via no filho motivo de satisfação; por o filho ser doente, considerava-o incapaz, sem a força 
necessária para administrar a fazenda. 
Resposta: A 
 

 
RESOLUÇÃO 
 
O joão-de-barro é metáfora para o trabalhador, como um tipo social e como o trabalhador brasileiro, em todo o poema, 
assim como é correta a associação do pássaro/operário, com o conceito marxista de alienação. 
Resposta: E 
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INSTRUÇÕES PARA REDAÇÃO 

 A charge reproduzida abaixo circulou pela rede Internet. Com base nas ideias sugeridas pela charge, 
redija uma dissertação em prosa, na folha a ela destinada, argumentando em favor de um ponto de vista 
sobre o tema. A redação deve ser feita com caneta azul ou preta.  
 
(A) clareza e consistência dos argumentos em defesa de um ponto de vista sobre o assunto;  
(B) coesão e coerência do texto; e  
(C) domínio do português padrão.  
 
Atenção: A Banca Examinadora aceitará qualquer posicionamento ideológico do candidato. 
 
 
 

 

 

COMENTÁRIO 

A proposta de redação do vestibular-2009 do ITA mantém a tradição de cobrar a produção de uma dissertação que 
reflita sobre uma temática social; neste caso, voltada mais diretamente para o âmbito familiar. Embora tenha 
apresentado o tema por meio de uma charge apenas, pode-se relacioná-lo a mais de um texto da prova de Língua 
Portuguesa, que serve, assim, de coletânea extraoficial de ajuda. Desse modo, em especial as reflexões de Lya Luft e 
Lenore Skenazy, defendidas respectivamente nos primeiro e terceiro textos da prova, podem funcionar como uma 
espécie de ponto de partida para a argumentação. A situação ilustrada na charge é um exemplo do problema a que se 
refere Lya Luft: não tem havido um equilíbrio amoroso entre dar apoio, dar colo e ombro e deixar o ser humano crescer, 
usando diretrizes de responsabilidade.  

Com uma leitura sensível, atenta, o vestibulando deveria produzir inferências da charge (podendo relacioná-las aos 
citados textos em prosa), das quais destacamos algumas possíveis: 
 

·  diferentemente de gerações anteriores, que eram autoritárias, coagindo os jovens, os pais atuais eximem-se da 
autoridade que deveria os distinguir; 

·  na intenção de proteger exageradamente os filhos, os pais criam indivíduos sem preparo para a vida; 



 
>Ì

>Ì >Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>Ì>ÌQUEM TEM VISÃO VAI LONGE. 
>Ì

10 

·  os pais têm confundido afastar-se do desamparo aos filhos com uma postura permissiva, o que mata a sua 
autoridade; 

·  cobranças exageradas ferem; sem cobranças, criam-se filhos irresponsáveis, despreparados; 
·  tem ocorrido uma certa “frouxidão” das regras que deveriam nortear a educação dos filhos; 
·  a escola também tem sofrido com a falta de equilíbrio dos pais; 
·  a falta de equilíbrio dos pais tem promovido uma inversão de papéis: antes, responsabilizava-se a criança pelo 

seu mau rendimento escolar; hoje, pais que não permitem aos seus filhos amadurecer transferem essa 
responsabilidade injustamente para a escola;  

·  pais e filhos têm sido vitimados pelo apagamento gradativo do papel dos primeiros; 
·  a falta de autoridade amorosa e firme dos pais prejudica a família e, por consequência, toda a sociedade; 
 
A charge reflete, portanto, sobre como, na intenção de se aproximar dos filhos, os pais confundem o apagamento do 

autoritarismo das gerações anteriores com o apagamento da autoridade, além de superproteger as crianças, 
“assegurando ao seu filho saudável a chance de ser tratado como um inválido”, como afirma a autora do último texto. A 
escola, também parte da vida social da criança, vê mudanças operadas em sua organização, com a diminuição da voz de 
autoridade do professor.  

Enfim, tal como o texto de Lya Luft, a charge faz refletir sobre uma dosagem, um equilíbrio necessário  na relação 
pai-filho e professor-aluno, sem coerção sobre a criança, sem autoritarismo de pais e mestres, mas também sem o fim da 
autoridade de ambos sobre o jovem, já que isso faria mal à formação do indivíduo, aluno-filho.   

 

COMENTÁRIOS FINAIS 
 

Ressaltamos que a charge usada na proposta de redação ITA -2010 foi trabalhada no Curso Visão como proposta 
de redação e no 3ºano do Colégio Visão, em forma de exercícios, que exploravam a temática dos textos verbal e não 
verbal. Também ressaltamos que a questão 34 da prova ITA-2010, foi trabalhada na maratona do Colégio Visão-2009, 
em forma de exercício. 
 


